
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

G E B A R A . Ivone: As incômodas filhas de Eva na Igreja da América Latina. 

- S S o P a u l o : Paul inas, 1 9 8 9 . 4 7 p p . , 2 9 , 9 x 1 3 . 3 . c m . 

Segundo a A . este opúscu lo t e m e m vista a Con fe rênc ia Episcopal de S a n t o 

D o m i n g o , a realizar-se e m 1 9 9 2 . Sem d ú v i d a , t a m b é m a Campanha da Fra te rn idade 

de 1 9 9 0 m o t i v a sua pub l i cação . À p. 7, ela exp l i ca o que p re tende c o m o f o l h e t o : 

" P r o p o m o s u m a re f lexão de t i p o a n t o p o l ó g i c o c o m aber tu ra teo lóg ica . Isso p o r q u e 

pensamos ser i m p o r t a n t e de tec tar a lgumas das causas an t ropo lóg icas e cu l tu ra is 

de resistência à a u t o n o m i a e à l iber tação da m u l h e r , causas q u e pe rmanecem em 

geral esquecidas nos d i fe rentes apor tes a r e s p e i t o " . 

N o cap. 1 (9 -16 ) , a A . expõe "as grandes da a n t r o p o l o g i a presente n o m o v i ­

m e n t o e na teo log ia f e m i n i s t a s " . São elas: u m a visão a n t r o p o l ó g i c a un i tá r i a (não 

dua l ís ta) , capaz de reconc i l ia r razão e c o r p o , p tu r i d imens iona l e re lac ionai (va lor i ­

zando a a u t o n o m i a e in te rdependênc ia en t re h u m a n o s , na tureza e c o s m o ) . 

N o cap. 2 ( 1 7 - 2 6 ) , t rata-se de most ra r "as d i ferentes oposições ao m o v i ­

m e n t o e à teo log ia f em in i s tas " . A c u l t u r a la t ino-amer icana, os p reconce i tos de 

homens , de mulheres , da Igreja e da teo log ia (esta sob o t f t u l o " o u t r o s fa to res " ) 

e n t r a m aC e m questão. Esquemat i camen te e s i m p l i f i c a n d o , poder ia dizer-se q u e a 

A . vê a opos ição ent re concepção mascul ina e f e m i n i n a de teo log ia n u m a lu ta pe lo 

poder , n u m a opos ição ent re teo log ia abst ra ta (mascul ina) e concre ta ( f e m i n i n a ) , na 

i m u t a b i l i d a d e da teo log ia a f i r m a d a pelos homens e n o não querer reconhecer a 

o u t r a . O recenseador (ele m e s m o h o m e m e, p o r t a n t o , suspei to . . . ) não ju lga cor re tas 

as af i rmações (pe lo menos , sem mat izar mais) . N o t o c a n t e ao poder , a ques tão a t i n ­

ge t a m b é m a relação da teo log ia conservadora c o m a da l iber tação. N o que respeita 

à c o n c r e t i t u d e da teo log ia , não se vê o p o r q u ê da d i s t i nção , a não ser a pa r t i r de 

preconce i tos sobre as qual idades fem in inas e mascul inas. Q u a n t o à i m u t a b i l i d a d e , o 

p r o b l e m a é antes da teo log ia conservadora (que, c laro , é fe i ta por varões, que são 

conservadores não e n q u a n t o varões, mas e n q u a n t o t rad ic iona l is tas) . O ú l t i m o p o n t o 

( reconhec imen to d o a l te r idade da ou t ra ) é mais geral que só n o t o c a n t e à teo log ia . 

N o cap. 3 (27 -351 , a A . vê, c o m o causa p r o f u n d a d o p reconce i to c o m rela­

ção à m u l h e r , o s í m b o l o " E v a , mãe dos v i v e n t e s " e p rocu ra in te rpre tar nesse sent i ­

d o o m i t o adâmico . 

Por f i m ( 3 7 - 4 3 ) , desenvolve as caracter ís t icas de u m a teo log ia f em in i s ta , 

cor respondentes aos qua t ros p o n t o s da visão a n t r o p o l ó g i c a d o cap. 1 . 

F. T . 
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Z E N G E R , E r i ch : O Deus da Bíblia: estudos sobre os i n í c i o s da fé em Deus 

no A n t i g o T e s t a m e n t o . / T r a d u ç ã o (do alemão) Eva Mar ia Ferre i ra G lenk . -

São Pau lo : Paul inas, 1 9 8 9 . 144 pp . , 2 2 , 5 x 18 c m (Co leção : en tender a b í ­

bl ia) I S B N 8 5 - 0 5 - 0 0 7 9 4 - 8 

A pub l i cação deste l i v ro e m por tuguês deve ser saudada c o m entus iasmo por 

professores e a lunos, c o m o t a m b é m por pessoas interessadas em assuntos b í b l i c o s , 

por e n c o n t a r e m aqu i u m a teo log ia da revelação de Deus cent rada n o ê x o d o . A signi­

f i cação de Deus para Israel e de Israel para seu Deus é o e n f o q u e d o A . na in terpre­

tação dos temas cent ra is d o Penta teuco. Nesta perspect iva ganham especial destaque 

a fé e v ivência rel igiosa de Moisés e d o p o v o e le i to nos m o m e n t o s mais impor tan tes 

da h is tó r ia de Israel. O A . analisa os t e x t o s b í b l i c o s sobre a s i tuação de escravidão 

dos israelistas n o Eg i to , a travessia d o mar V e r m e l h o , as rotas d o ê x o d o , a marcha 

através d o deser to , o es tabe lec imento da al iança sagrada c o m Javé n o Sinai e a en­

t rada na T e r r a P romet ida . E m con t ras te c o m as d iv indades d o amb ien te e x t r a b í b l i -

c o , Javé se revela c o m o soberano da o r d e m ét ica e rel ig iosa, cujas exigências são 

expressas n o decálogo de val idade perene e universal . O est i lo na r ra t i vo , a exposição 

d idá t i ca e a a tenção vo l tada às perguntas d o le i to r , q u e são respondidas antec ipada­

m e n t e pela exp l i cação deta lhada da t e m á t i c a d o t e x t o d e n t r o d o amb ien te h i s tó r i co 

e re l ig ioso, c o n t r i b u e m a mante r v i vo o interesse na le i tura e e s t i m u l a m o es tudo 

m e t ó d i c o dos l ivros b íb l i cos . 

A t r a d u ç ã o d o o r ig ina l a lemão é f l u e n t e e f i e l , salvo algumas incorreções, 

c o m o p. ex. bedrangt = o p r i m i d o s ( e não i m p o r t u n a d o s ) p. 9 1 ; Or tsangaben = 

indicações topográ f i cas ( n ã o : tóp icas) p. 92 ; ^B Íbe le rk lá re r = in térpretes da B í b l i a 

( n ã o : expl icadores) p. 9 7 ; U n v e r f ü g b a r k e i t = independênc ia (não : d i spon ib i l i da ­

de) p. 1 0 2 ; k ü n s t l i c h angelegter T e i c h = açude ( n ã o : p o ç o ar t i f i c ia l ) p. 1 0 3 ; par 

excel lence = por excelência (não : e x t r e m o ) p. 1 0 5 ; regelmássiger Weidewechsel 

= t ransumânc ia (não : m u d a n ç a regular para o pasto) p. 1 0 7 ; T o n t a f e I = l ad r i l ho 

(não : t a b u i n h a de bar ro) p. 1 0 8 ; S t a d t k ó n i g = rei da c idade-estado (não : reizete) 

p. 1 0 8 ; e inzeine Fami l i en = f a m í l i a s isoladas ( n ã o : f a m í l i a s singulares) p. 1 2 8 ; 

ausserbibl isch = e m â m b i t o e x t r a b í b l i c o (não :es fe rasex t rab í l i cas ) p. 128 ; l i t e ra r i sche 

E i n k i e i d u n g = r o u p a g e m l i terár ia ( m ã o : reves t imen to l i te rá r io ) p. 1 3 1 ; Vers tehen 

v o n . . . her = en tender à luz (não ; en tender através) p. 1 3 5 ; Rol lsiegel = sinete c i l í n ­

d r i c o ( n ã o : selo em f o r m a de ro lo ) p. 1 3 6 ; He raus fo rde rung des Todes = desaf io à 

m o r t e (não desaf io da mor te ) p. 142. 

Fazemos vo tos para q u e u m a edição revisada co r r i j a essas imper fe ições p o r 

ser u m l i v ro q u e c o n t i n u a r á sendo u t i l i z a d o c o m o u m a das obras básicas para o 

es tudo de tamas d o A T . 

L S t 
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O ' C O L L I N S , G e r a l d : Jesus Resucitado: ^ t u d i o h i s t ó r i c o , f u n d a m e n t a l y 

s is temát ico . / T radução (do inglês) A n t ô n i o M a r t í n e z R i u . - Ba rce lona : 

Herder , 1 9 8 8 . 3 3 2 p p , 2 1 , 4 x 14 c m . (Êo leçáo : b l i b l i o teca h e r d e r ; s e c c i ó n 

de teo log ia y f i l o s o f i a ; (184 ) I S N B 8 4 - 2 5 4 - 1 6 2 0 - 5 (tela) 8 4 - 2 5 4 - 1 9 6 1 9 - 1 

(rúst ica) 

É inegável q u e a r e f l e x ã o teo lóg ica a tua l devo lveu à ressurreição de Jesus o 

lugar cen t ra l q u e ela o c u p a n o N T . O u t r a coisa é saber se esse interesse respe i tou a 

p lura l idade de d imensões presentes nos a c o n t e c i m e n t o s pascais c o m o aspectos 

i r redu t í ve is da n w s m a e ún ica rea l idade, o u se essa v o l t a ao c e n t r o se fez abso lu t i -

zando u n i l a t e r a l m e n t e u m dos aspectos. O A . está c o n v e n c i d o de que a abordagem 

h is tó r i co -c r í t i ca (e p o r t a n t o o aspecto t e ó r i c o e acadêmico) d o m i n o u a re f lexão 

teo lóg ica sobre a ressurreição, e m d e t r i m e n t o de un>a a p r o x i m a ç ã o mais ex is tenc ia l , 

a tenta às si tuações humanas - de esperança e desespero - nas quais deve ser v i v ida , 

p roc lamada e celebrada a fé na ressurreição (d imensão l i tú rg ica) . Só u m a i n t e g r a ç ã o 

de perspect ivas - v ida , re f lexão e oração - nos dá o a u t ê n t i c o acesso^à' to ta l idade 

d o m is té r i o da ressurreição de Jesus. É a p reocupação d o A . , cujas re f lexões q u e r e m 

ser u m a c o n t r i b u i ç ã o para esse o b j e t i v o . 

A t r a d i ç ã o pos ter io r nem sempre consegu iu conservar esse e q u i l í b r i o , visí­

vel nos p r i m e i r o s séculos d o c r i s t ian ismo. É o que p re tende mos t ra r o cap. I (a 

ressurreição na h is tó r ia d o c r i s t i an ismo) , e m b o r a o t í t u l o seja u m p o u c o enganador . 

Na verdade, mais d o que u m a h is tó r ia , o A . nos oferece a lgumas amostras (s ign i f i ­

cat ivas, ce r tamente ) dessa evo lução. 

Os dois c a p í t u l o s seguintes, sobre " a ressurreição na teo log ia m o d e r n a " , 

c o m p l e t a m , de a lguma f o r m a , esta a p r o x i m a ç ã o h is tó r ica . Trata-se, sem d ú v i d a , de 

autores representat ivos, t a n t o n o c a m p o p ro tes tan te q u a n t o c a t ó l i c o , q u e c o n t r i ­

b u í r a m de manei ra decisiva para a renovação da c r i s t o l o g i a : K. B a r t h , R. B u l t m a n n , 

W. Pannenberg, i M o i t m a n n , K. Rahner , etc. Não é ev idente , c o n t u d o , o c r i t é r i o 

u t i l i z a d o na escola dos autores, s o b r e t u d o dos ca tó l i cos . Estes c a p í t u l o s se recomen­

d a m pela c lareza e ob je t i v idade das exposições. S o b r e t u d o para estudantes de t e o l o ­

gia que desejem ser i n t r o d u z i d o s d e mane i ra acessível n u m i m p o r t a n t e c a p í t u l o da 

cr is to log ia c o n t e m p o r â n e a . 

Nos Seis c a p í t u l o s restantes, q u e c o n s t i t u e m c o m o u m a segunda par te d o 

l i v ro , G. 0 ' C . apresenta a p r ó p r i a s íntese e t o m a pos ição c o m relação a alguns p ro ­

blemas, levantados na p r ime i ra par te , de c r is to log ia f u n d a m e n t a l (natureza das 

aparições, h is to r ic idade d o supu l c ro vazio, " p r o v a s " da ressurreição, etc.) e sis­

temát i ca ( f u n ç ã o reveladora da ressurreição e o seu va lor sa l v í f i co ) , c o m p l e t a d o s 

c o m u m es tudo sobre a ressurreição c o m o m is té r i o d o a m o r d i v i n o e h u m a n o 

(cap. V I I I ) e o desaf io da t ransmissão o u c o m u n i c a ç ã o da exper iênc ia (cap. I X ) . 

U m apêndice sobre as "apar ições luminosas d o Cr is to ressusc i tado" segundo i M. 

R o b i n s o n , encerra o l i v ro , c u j o s u b t í t u l o d e f i n e b e m o c o n t e ú d o e a i n t e n ç ã o : 

trata-se de u m " e s t u d o h i s tó r i co , f u n d a m e n t a l e s i s t e m á t i c o " sobre a ressurreição 

de Jesus, d o qua l não está ausente u m a certa p reocupação " a p o l o g é t i c a " . Discreta, 
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p o r q u e lúc ida , i n f o r m a d a e aber ta ao verdade i ro d i á l o g o . E por isso d igna da nobre 
e ant iga p reocupação c r i s t ã c o m a sã d o u t r i n a . 

Carlos Palácio S J . 

D U S 8 E U E n r i q u e : História da Igreja latino-americana ( 1 9 3 0 - 1 9 8 5 1 . / T ra ­

d u ç ã o ( d o espanhol) Eugenia F lavtan - São Pau lo :Pau l inas , 1 9 8 9 . 102 pp . , 

2 0 , 1 x 1 2 , 1 c m . I S B N 6 5 - 0 5 - 0 0 9 8 8 - 6 

Nesta obra E. D. elenca os pr inc ipa is a c o n t e c i m e n t o s h is tó r icos da v ida 

eclesial la t ino-amer icana d u r a n t e os ú l t i m o s c i n q ü e n t a anos, e confere- lhes u m signi­

f i c a d o , f u n d a m e n t a d o n o pressuposto de que , e m b o r a o c o r r a m di ferenças nacio­

nais, os mesmos m a n t ê m cer ta homogene idade la t ino-amer icana. 

E m cada u m a das três partes que c o m p õ e m a o b r a . o A . c o n t e x t u a a Igreja 

d e n t r o da c o n j u n t u r a m u n d i a l , estabelece as fases de cada p e r í o d o , apon ta os gran­

des desafios en f ren tados pela Igreja la t ino-amer icana, consigna a caracter ís t ica bási­

ca de cada p e r í o d o e assinala os pr inc ipa is eventos eclesiais e m cada u m dos países 

da A m é r i c a La t ina . 

A p r i m e i r a par te in t i tu la-se " A Igreja na era dos popu l i smos ( 1 9 3 0 - 1 9 5 9 ) " . 

Para o A . a Igreja, que f o r a conservadora no século X I X e p r i n c í p i o s d o século X X , 

c o m e ç o u a modern izar -se a par t i r de 1 9 3 0 ; t a l modern ização — renovação in te rna e 

defesa de seus d i r e i t o s - concret izou-se no m o d e l o de Nova Cr is tandade, em al iança 

c o m o estado p o p u l i s t a ; f o i u m t e m p o d e c o n f r o n t o s , a m a d u r e c i m e n t o e m o d e r n i ­

zação es t ru tu ra l . 

A " R e n o v a ç ã o da Igreja sob o signo de M e d e l l f n ( 1 9 5 9 - 1 9 7 2 ) " é o t í t u l o da 

segunda par te . O A . observa que a par t i r de 1 9 5 9 a Igreja la t ino-amer icana lançou-

se à renovação de seus compromissos " a d e x t r a " ; isto s ign i f i cou a cr ise d o m o d e l o 

an te r io r e os p r ime i ros passos para u m a Igreja dos pobres. É p a r t i c u l a r m e n t e suges­

t i v o o i t e m que aborda a Igreja perante a real idade d o soc ia l ismo na A m é r i c a La t i ­

na. 

Na terce i ra par te , " A Igreja, os regimes de segurança nac iona l e a revo lução 

cen t ro -amer icana ( 1 9 7 2 - 1 9 8 4 ) " , o A . a f i r m a que , apesar da recompos ição d o setor 

t rad ic iona l i s ta , o g r u p o progressista conseguiu dar mais u m passo, e q u e a par t i r de 

1 9 7 2 o p r ó p r i o p o v o cr is tão realiza sua p r o t a g o n i z a ç ã o ; as ver tentes da v i ta l idade 

eclesial são as C o m u n i d a d e s Eclesiais de Base e a Teo log ia da L iber tação . 

Caso o t í t u l o o r ig ina l - " L o s ú l t i m o s 5 0 anos ( 1 9 3 0 - 1 9 8 5 ) en Ia h is tor ia de 

Ia Iglesia en A m é r i c a L a t i n a " - fosse conservado, através de u m a t radução l i te ra l , 

ce r tamen te isto poss ib i l i ta r ia u m a ma io r precisão q u a n t o ao t i p o de abordagem, 

u m a vez que não se t ra ta t a n t o de u m a h is tó r ia c i e n t í f i c a , mas p r i n c i p a l m e n t e de 

resenha e i n te rp re tação dos pr inc ipa is eventos eclesiais dos ú l t i m o s 5 0 anos, a pa r t i r 

de estudos re fer idos na n o t a b ib l iog rá f i ca repo r tada n o i n í c i o da o b r a . 

D. M . 
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M A R I N S , José - T R E V I S A N , Teo l i de - C H A N O N A , Carolee: Yiré o dia... 

A s CEBs c o m o real idade, âesaf io e p r o j e t o . - São Pau lo : Paul inas, 1 9 8 9 . 

6 0 pp . . 21 X 14 c m . ( C o l e ç ã o : temas de a tua l idade) . I S B N 8 5 - 0 5 - 0 1 0 4 1 - 8 . 

É conhec ida a longa exper iênc ia q u e a equ ipe au to ra d o l i v ro t e m da v ida 

eclesial da A m é r i c a La t i na , s o b r e t u d o n o n íve l de CEBs. Ela t e m d a d o cursos, asses­

sorado encon t ros , seguido caminhadas de inúmeras CEBs em t o d o nosso C o n t i n e n ­

te . J. Mar ins f o i do is p r ime i ros a escrever sobre este t e m a . 

Este l i v ro é pequeno , de fác i l l e i tu ra , de c u n h o popu la r . Escr i to para os gru­

pos de CEBs p o d e r e m lê-lo e c o n f r o n t á - l o c o m sua p r ó p r i a exper iênc ia . Este caráter 

popu la r fez que se evitassem os temas mais t eó r i cos e po lêmicos , que e x i g i r i a m u m a 

t ra tação mais deta lhada e a p r o f u n d a d a . Mas isso não lhe t i r a o m é r i t o . 

E m est i lo s imples, s u c i n t o , consegue oferecer os dados f u n d a m e n t a i s desse 

f e n ô m e n o eclesial, seja para q u e m não o conhece, seja para as p rópr ias c o m u n i d a ­

des de base, c o m o espelho a f i m de reconhecerem nele sua face. 

A m o d o de tempes tade cerebra l , sem n e n h u m a es t ru tu ração mais precisa o u 

a r t i cu lada , in ic ia a descr ição das CEBs t r a ç a n d o o q u a d r o p o l í t i c o , e c o n ô m i c o , 

social e eclesial da A m é r i c a L a t i n a , onde tais CEBs naceram. Essse q u a d r o é impres­

s ionis ta, a inda que b e m real e conc iso . A í aparecem a m o d o de af i rmações lap ida-

res as caracter ís t icas mais i m p o r t a n t e s de nosso c o n t e x t o . 

N o segundo c a p í t u l o , os A A . debruçam-se sobre a es t ru tu ra in te rna das CEBs, 

most rando- lhes a eclesial idade, a coordenação in te rna , seu c o m p r o m i s s o l iber tador . 

N a t u r a l m e n t e os t rês e lementos mais i m p o r t a n t e s , tais c o m o a presença da Palavra 

de Deus l ida e m ar t i cu lação c o m a real idade, a celebração e a esp i r i tua l idade engaja­

da merecem ma io r re levo. Termina-se essa par te sobre a es t ru tu ra das CEBs, resu­

m i n d o , de manei ra b e m plást ica e lap idar , e m 5 verbos a sua m e t o d o l o g i a de ag i r : 

Ver , d iscern i r , op ta r , aval iar e celebrar. 

N o te rce i ro c a p í t u l o retratam-se as tensões e desaf ios : sua relação c o m os 

m o v i m e n t o s apostó l icos e de esp i r i tua l idade, c o m as est ru turas t rad icona is da Igre­

ja , c o m os m e m b r o s de classes não-populares, c o m a h ie rarqu ia da igreja d iocesana, 

c o m as organizações populares, c o m a d imensão escatológica d o p r o j e t o h i s tó r i co 

e c o m a le i tura reduc ion is ta da Esc r i tu ra . 

A m o d o de apênd ice , o l i v r i n h o r e p r o d u z a lgumas def in ições q u e as CEBs 

se d e r a m de si n u m e n c o n t r o na A r g e n t i n a e em C o l ó n n o Panamá. 

Na sua s imp l ic idade e despretensão, a equ ipe au to ra presta u m b o m serv iço, 

re t ra tando de manei ra t ã o singela, resumida , os t raços d o ros to dessa nova mane i ra 

de ser Igre ja ,quer a tendendo para sua o r ig ina l idade e r iqueza esp i r i t ua l , quer acenan­

d o para os riscos e desaf ios. 

J . B. L 
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M A R R O U , Henr i - I r i née : Teologia da história: o sen t i do da caminhada da 

h u m a n i d a d e através da t e m p o r a l i d a d e . / T r a d u ç ã o { d o francês) R o b e r t o Leal 

Fer re i ra . - P e t r ó p o l i s : Vozes, 1 9 8 9 . 151 pp . . 21 x 13 ,5 c m . 

As Vozes lançam agora a t r a d u ç ã o de u m l i v ro já p u b l i c a d o há mais de 2 0 

anos atrás. Tornara-se no seu t e m p o u m p o n t o de referência da teo log ia da h is tó r ia . 

V iv iam-se en tão os p r ime i ros anos d o pós -Conc f l i o e a G a u d i u m et Spes t i n h a agita­

d o a questão da relação da Igreja c o m o murxJo. A teo log ia da h is tó r ia v i n h a t razer 

sua c o n t r i b u i ç ã o nesse c a m p o . 

L e n d o ta l l i v ro no m o m e n t o a tua l , e n c o n t r a m o s a inda a tua l idade. É ce r to 

que as posições d o A . já f o r a m t rabalhadas e ap ro fundadas u l t e r i o r m e n t e . Nesse 

sen t ido , o l i v ro não t e m novidades, mas t e m a tua l idade. De f a t o , as teses pr inc ipa is 

c o n t i n u a m até ho je a t e r e m val idade. Mais. Naiguns setores da Igreja, onde houve 

real retrocesso, elas chegam a soar c o m o nov idade. 

O A . é m u i t o c o n h e c i d o en t re nós pela o b r a i m p o r t a n t e da Nova História da 

Igreja, que t e m serv ido de l i v ro básico para m u i t o s cursos. É u m h is to r iador de pro-

fisssão. Nesse l i v ro , en t ra para d e n t r o da teo log ia , mas sempre c o m a sua menta l ida ­

de de h i s to r iador . 

É u m le igo, p r o f u n d o conhecedor de S a n t o A g o s t i n h o e da h is tó r ia da Igre­

ja , a lém de excelente f o r m a ç ã o teo lóg ica . T e n t a a r t i cu la r nesse l i v ro seu conhec i ­

m e n t o de h i s to r iador c o m a teo log ia a f i m de e laborar parâmet ros para u m a teo lo ­

gia da h is tó r ia . 

É u m l i v ro de fác i l l e i tu ra , c o m c a p í t u l o s pequenos, onde n u m a p r ime i ra 

par te t raba lha mais os f u n d a m e n t o s d o u t r i n a i s da teo log ia da h is tór ia . Vê-se de u m 

lado c o m clareza teo lóg ica que t o d a a h is tó r ia é h is tór ia da salvação, já que ela exis­

te n o p lano de Deus em vista da cons t rução d o Cr is to t o t a l . D o u t r o lado, a sua rad i ­

cal amb igü idade - a c idade de Deus e a ter rest re estão p r o f u n d a m e n t e imbr icadas -

d i f i c u l t a a percepção concre ta da d imensão sa lv í f ica dos a c o n t e c i m e n t o s . Na 

segunda pa r te , se passa da t e o r i a à práx is e se re f le te sobre que espécie de h o m e m é 

preciso q u e nos mos t remos e m nossa c o n d u t a , para esperar a apressar o adven to d o 

D i a d o Senhor . É u m a teo log ia que q u e r c o n d u z i r à esp i r i tua l idade da ação e não à 

passividade. C o m o disse, nesse l i v ro o A . sal ienta m u i t o a c o m p l e x i d a d e e a amb i ­

gü idade da h is tó r ia h u m a n a . Os eventos h is tó r icos não são t ransparentes. Por isso 

torna-se d i f í c i l a f i r m a r qua l o sen t ido sa lv í f i co deles. Não t e m o s a le i tu ra de Deus 

e m relação à h is tó r ia . Sabemos que t o d a ela está o r ien tada ao c resc imen to d o Cris­

t o t o t a l , mas nos escapa c o m o os a c o n t e c i m e n t o s concre tos c o n t r i b u e m para ta l . 

A s re f lexões teór icas são f r e q ü e n t e m e n t e exempl i f i cadas c o m dados h is tó r i ­

cos, q u e o A . d o m i n a c o m m u i t a c o m p e t ê n c i a . Sendo especial ista e m San to Agos t i ­

n h o , percebe-se c o m p o pensamento de A g o s t i n h o atravessa t o d o o l i v ro . E n f i m , a 

2 0 anos de d is tânc ia da pub l i cação , vale a pena a inda ler ta l l i v ro c o m a ó t i ca de 

ho je e assim perceber c o m o já na década de 6 0 se ten tava re lac ionar teo log ia e his­

t ó r i a . Resta-nos a inda u m a longa v ia para a p r o f u n d a r ta l t e m a . S o b r e t u d o no nosso 

c o n t e x t o de A m é r i c a La t i na , esta a r t i cu lação é i m p o r t a n t e , já q u e as nossas c o m u ­

nidades de base v i vem t e n t a n d o viver in tegradamente fé ( teologia) e v ida (h is tó r ia ) , 

palavra d e Deus ( teo log ia) e c o m p r o m i s s o social (h i s tó r ia ) . N o u t r a s palavras, elas 

136 



estão reso lvendo n o c o n c r e t o essa a r t i cu lação q u e n o n fve l de re f lexão a inda apare­

ce e m b r i o n á r i a no l i v ro . Ce r tamen te a nossa exper iênc ia la t ino-amer icana t raz 

e lementos f u n d a m e n t a i s para u m a e laboração mais a p r o f u n d a d a desse t e m a , que o 

A . c o m t a n t a luc idez já t raba lhara neste l i v ro c o m interessantes í n t u i ç õ e s . -

J . B. L 

E L L U L , Jacques: La razón de ser: meditación sobre el Bcfes/astés. / T r a d u ­

ção (do francês) Is id ro Ár ias. - B a r c e l o n a : Herder , 1 9 8 9 . 3 1 5 p p . , 2 1 , 5 x 

14 c m . I S B N 8 4 - 2 5 4 - 1 6 4 5 - 0 

Neste l i v ro , o A . aborda a relação d ia lé t ica en t re fé e razão, ana l isando as 

ref lexões d o Eclesiastes sobre a exper iênc ia h u m a n a e m d iá logo c o m a fé . A o b r a é 

es t ru tu rada em três pa r tes :a p r ime i ra t ra ta dos aspectos con t ingen tes da v ida h u m a ­

na, en t re os quais são menc ionados o poder , d i n h e i r o e o t r a b a l h o , c o m o meios para 

se alcançar a fe l i c idade sob os d i tames da é t i c a ; a segunda investiga os pressupostos 

da f i l o s o f i a e da sabedoria e ressalta o â m b i t o de cada u m a ; a terce i ra desenvolve 

temas re lac ionados c o m a presença e a tuação de Deus n o m u n d o . Os p rob lemas 

temá t i cos e l i te rár ios que surgem na in te rp re tação d o t e x t o b í b l i c o são t ra tados na 

i n t r o d u ç ã o . C o m o é ind icado n o t í t u l o , o l i v ro não é u m c o m e n t á r i o exegét ico , mas 

u m a med i tação sobre a t e m á t i c a sapiencia l , c u j o s ign i f i cado se desvenda n o c o n f r o n ­

t o c o m as concepções e a t i tudes d o h o m e m de hoje e m seu c a m i n h o esp i r i tua l que 

leva a Deus. 

L S t 

A L O N S O S C H O E K E L , L u i z : Meditações bíblicas sobre a eucaristia. I T r a d u ­

ção ( d o espanhol) Lu i z João Gaio . - São P a u l o : Paul inas, 1 9 8 8 . 1 2 9 pp . , 

2 0 X 12 ,8 c m . I S B N 8 5 - 0 5 - 0 0 9 0 7 - X 

U m l iv ro c o m este t í t u l o escr i to p o r exegeta de r e n o m e faz pensar que se 

t ra te de re f lexões sobre os t e x t o s eucar ís t icos d o N T . N ã o . L .A .S. apresenta-nos, na 

verdade, medi tações q u e seguem a a tua l es t ru tu ra da l i tu rg ia eucar ís t ica . Sua f o r ­

mação de exegeta o leva a i l u m i n a r a l i tu rg ia eucar ís t ica c o m abundantes t e x t o s 

b íb l i cos , especia lmente d o A T , e ref lexões per t inen tes , c o m o a bela med i tação 

sobre beraká. 

U m l i v ro despre tenc ioso que pode ser l i d o e m e d i t a d o c o m p r o v e i t o . 

F . T . 
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A G O S T I N H O , S a n t o : Comentário da Primeira Epístola de São João. I T ra ­

d u ç ã o , organização, i n t r o d u ç ã o e notas Nair de Assis O l i ve i ra , - São Pau lo : 

Paul inas, 1989 . 2 1 9 pp . , 19,9 x 13 c m . (Sér ie : espi r i tua l idade) ISBN 

8 5 - 0 5 - 0 0 9 4 7 - 9 

É sempre preciso louvar a pub l i cação de t e x t o s pa t r í s t i cos e m l í ngua verná­

cu la , dada a general izada fa l ta de c o n h e c i m e n t o d o l a t i m o u d o grego, m e s m o ent re 

os que es tudam t e o l o g i a . A s s i m é c o m alegria que se pode no t i f i ca r a pub l i cação 

desta péro la da p r o d u ç ã o agost in iana que são os " T r a t a d o s sobre a 1 J o " . O n o m e 

de " t r a t a d o " não nos deve i l ud i r , c o m o t a m b é m não o de " c o m e n t á r i o " , usado na 

t r a d u ç ã o brasi le i ra. Não se t ra ta de " t r a t a d o " n o sen t i do escolást ico da palavra, nem 

de " c o m e n t á r i o " n o sent ido m o d e r n o da exgese c i e n t í f i c a . Trata-se de uma série 

de h o m í l i a s , p ronunc iadas para u m a u d i t ó r i o c o n c r e t o (no caso: os cr istãos s imples 

de H i p o n a ) . São ref lexões teo lóg icas, espir i tuais e exegéticas sobre o t e x t o b í b l i c o . 

Para in t roduçã 'o e notas a A . baseou-se p r i n c i p a l m e n t e na edição francesa de 

Sources Chrétiennes, sob a responsabi l idade de P. Agaésse, a lém disso c o t e j o u a 

t radução fe i ta a pa r t i r d o or ig ina l l a t i n o c o m a t r a d u ç ã o francesa d o m e s m o especia­

l ista b e m c o m o c o m a de M. Pérrone. T e m o s , po is , d i a n t e de nós, u m a obra fe i ta 

corh seriedade, apesar de ser, sem d ú v i d a , m u i t o ousado t r a d u z i r S a n t o A g o s t i n h o . 

Por isso mesmo, a A . f r e q ü e n t e m e n t e t raz e m n o t a o or ig ina l l a t i no , para que — 

q u e m souber pe lo menos u m p o u c o de l a t im - possa ju lgar da co r reção da t r a d u ç ã o 

o u apreciar a beleza d a f o r m u l a ç ã o agost in iana. 

E m r e s u m o : u m a in ic ia t iva que merece aplauso. 

F. T . 

A salvação se fez pão: estudos b í b l i c o s sobre " o pão nosso de cada d i a " . / 

Nelson K i l p p . . . (et. a l . ) . - São L e o p o l d o : S inoda l , 1 9 8 9 , 9 5 pp. , 2 0 , 9 x 

1 5 c m . I S B N 8 5 - 2 3 3 - 0 1 7 6 -3 

Este pequeno v o l u m e reúne o i t o breves estudos b í b l i c o s sobre o p r o b l e m a 
d o pão , n o A T e no N T . T e m a sumamen te a tua l n u m m u n d o que passa f o m e . Os 
estudos t ê m caráter he te rogêneo : alguns t ê m c u n h o mais acadêmico , ou t ros t ê m 
c u n h o mais p o p u l a r . E n t r e t a n t o , t o d o s são acessíveis a u m p ú b l i c o b e m a m p l o . 

O l i v ro começa a m b i e n t a n d o o l e i t o r na perspect iva vé tero- tes tamentár ia 

d o " p ã o nosso de cada d i a " (Nelson Kilpp). Pão que para ser nosso precisa ser " d o s 

marg ina l i zados" , v iúvas, ó r fãos e estrangenheiros (Carlos A. Dreher). Mas o pão 

pode chegar a ser " r o u b a d o " d o p o v o pela opressão estrangeira o u nacional [Cláu­

dio Milz). O pão nosso de cada d ia deverá ser a inda c o n q u i s t a d o pe lo p o v o , não 

deve cai r d o céu (Friedrich Erich Dobberahn). 

Da pe r í cope da co lhe i ta das espigas ( M c 2 , 2 3 - 2 8 ) aprende-se que a f o m e d o 

p o v o está ac ima das leis religiosas mais sagradas {Uv\/e Wegner). A m u l t i p l i c a ç ã o dos 

pães, por sua vez, c o n f i r m a essa perspect iva, mos t rando -nos Jesus c o m o o pastor 

138 



messiânico que se compadece da f o m e d o p o v o e envo lve os d i s c í p u l o s nessa preo­

cupação [Osmar Zizemer). 

O es tudo mais interessante, na o p i n i ã o d o recenseador, versa sobre a visão de 

t r a b a l h o em P a u l o : t r a b a l h a n d o c o m as própr ias mãos, Paulo a juda os operár ios de 

seu t e m p o a q u e b r a r e m a ideo log ia d o m i n a n t e n o m u n d o grego que desprezava o 

t r a b a l h o manua l e reconhecerem que q u e m t raba lha t e m d i r e i t o ao pão de cada d ia 

{Vemer Hoefelmann). O u t r o es tudo sobre Paulo dedica-se a most ra r a imp l i cação 

social dos p rob lemas e m t o r n o da Ceia d o Senhor e m C o r i n t o [Ulrich Schoenborn). 

N u m a palavra, u m be lo l i v r i n h o que se lê c o m agrado e p r o v e i t o , m e s m o que 

se possa d iscordar o u duv ida r d o acer to de u m o u o u t r o p o n t o de vista. 

F. T . 

L E R A , José Mar ia ( e d . ) : Fides quae per caritatem operatur: homena je al P. 

Juan A l f a r o , S. l . en sus 7 5 anos. / Lu iz M. A r m e n d á r i z . . . (et a l . ) . B i l b a o : 

Mensajero, 1989 . 554 pp . , 22 x 15 ,3 c m . (Co leção : T e o l o g í a - D e s t o ; 21) 

Co-ed ição : Un ivers idad de Deus to I S B N 84-271-1 580-6 

O Pe. Juan A l f a r o f o i d u r a n t e decênios u m dos professores de Teo log ia Sis­

temát i ca mais apreciados e conhec idos na Univers idade Gregor iana de R o m a . C o m o 

é c o s t u m e n o m u n d o acadêmico e u r o p e u , a passagem de seu 7 5 9 aniversár io nata l í -

c i o a pub l i cação deste v o l u m e , r e u n i n d o estudos de teó logos e pensadores que dese­

j a m homenagear o aniversar iante, reconhecendo os mér i t os de sua obra teo lóg ica . 

Os t raba lhos estão reun idos e m seis grupos. O p r i m e i r o g r u p o , c o m p r e e n d e n ­

d o c i n c o ar t igos , estuda a p r ó p r i a o b r a teo lóg ica de A l f a r o . Destaquem-se os ar t igos 

de L F. Ladaria sobre natureza e graça e m Rahner e A l f a r o e o de L M. Armendá­

riz sobre teo r ia e práx is . 

O segundo g r u p o t ra ta questões f i losó f ico- teo lóg icas . Ressaltem-se os ar t igos 

de L.C. Scannone sobre a f e n o m e n o l o g i a da rel ig ião e o àeJ.Gómez Caffarena sobre 

o m é t o d o da a n t r o p o l o g i a teo lóg ica . 

N o t e rce i ro b l o c o , sobre teo log ia la t ino-amer icana, q u e A l f a r o soube apre­

ciar e apo iar , c o l a b o r a m J. Hemández Pico (N icarágua) , M. Manzanera (Bo l í v ia ) e 

J. Sobrintio (E l Sa lvador ) . 

Os o u t r o s três b locos reúnem art igos sobre os mais diversos assuntos, agrupa­

dos e m temas teo lóg i co -dogmát i cos , pastorais e vár ios. 

F. T . 

P A S T O R R A M O S , Gera rdo : Sociologia de Ia família: e n f o q u e ins t i t uc iona l y 

g rupa i . - Sa lamanca : S ígueme, 1 9 8 8 , 3 4 3 pp. , 2 1 , 5 x 13 ,3 c m . (Co leção : 

h e r m e n e i a ; 2 8 ) I S B N 8 4 - 3 0 1 - 1 0 5 0 - 6 ) 
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N e n h u m a sociedade c iv i l i zada poderá sobreviver p o r m u i t o t e m p o à de te r io -

raçâb substancia l de sua ins t i t u i ção f a m i l i a r m a t r i m o n i a l ( 1 0 ) . Esta é a h ipótese in i ­

c ia l q u e o A . - sacerdote e re l ig ioso, professor na P U C de Salamanca (Espanha) e. 

até há poucos meses, re i t o r da mesma - fará d ia logar , n o decor re r d o l i v ro , c o m os 

i n fo rmes f o r n e c i d o s pela a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l , as c o n t r i b u i ç õ e s conservadoras d o 

f u n c i o n a l i s m o e c r í t i cas d o m a r x i s m o , f e m i n i s m o o u da a n t i p s i q u i a t r i a , assim c o m o 

c o m os dados e m p í r i c o s re lat ivos às modernas sociedades indust r ia is . 

A es t ru tu ra d o l i v ro cor responde a u m t e x t o un ive rs i tá r io para a lunos de 

soc io log ia da f a m í l i a , c o m as vantagens e inconven ientes q u e isso c o m p o r t a : necessi­

dade de t ra ta r m u i t o s assuntos de f o r m a conc isa, a famí l i a r i zação c o m o m é t o d o y 

aber tu ra de perspect ivas aos a lunos que t ê m u m p r i m e i r o c o n t a t o c o m o assunto. 

O t r a b a l h o é c o n c e b i d o em três partes. A p r i m e i r a é i n t r o d u t ó r i a . I nc lu i a 

de l im i tação d o o b j e t o de es tudo , breves descrições das teor ias mais relevantes, expo­

sição clara e d idá t i ca dos m é t o d o s mais usados, técnicas de invest igação e fon tes 

b ib l iográ f icas d ispon íve is . A escolha d o A . é a de u m a abordagem d o o b j e t o desde 

a socio logia e a ps icologia social . 

A segunda par te está dedicada aos aspectos soc io lóg icos da f a m í l i a , à f a m í l i a 

c o m o ins t i t u i ção . A f a m í l i a c o m o ins t i t u i ção a x i a l , m a t r i m ô n i o , no i vado e parentes­

c o são os c a p í t u l o s desta par te . N o p r i m e i r o c a p í t u l o são expos tos os d i fe ren tes 

f u n d a m e n t o s da f a m í l i a , as variedades t ipo lóg icas e cu l tu ra is , as exper iênc ias al ter­

nat ivas, as mudanças nela i n t roduz idas pela sociedade indus t r ia l e o despotenc ia-

m e n t o de funções d a í der i vado . O m a t r i m ô n i o é t r a t a d o c o m o ins t i t u i ção e c o m o 

g r u p o ; apresentam-se os seus diversos f u n d a m e n t o s , funções socio lógicas, as f o r m a s 

que ado ta , seus aspectos d o g m á t i c o s e f o r m a s a l te rnat ivas ; u m es tudo sobre o d ivór ­

c io c o m p l e t a o c a p í t u l o . O n o i v a d o , para o A . , f o i e é u m a ins t i t u i ção subsid iár ia d o 

m a t r i m ô n i o , que não pode ser cons iderada c o m o assunto meramen te p r i v a d o ; são 

fo rnec idas t a m b é m algumas expl icações psicológicas d o no i vado y é anal isada a 

relação ent re a m o r e n o i v a d o . D o parentesco é estudada a sua na tu reza , mais social 

d o que b i o l ó g i c a , e suas funções , p r i n c i p a l m e n t e econômicas , e m b o r a ho je cresçam 

as psicoafet ivas. 

A terce i ra par te , n o seu ú n i c o c a p í t u l o , considera a f a m í l i a c o m o g r u p o , no 

m a r c o da ps icologia social . É abordada nesta par te a es t ru tu ra d a c o m u n i d a d e d o ­

mést ica através dos papéis, a repar t i ção d o poder , a c o m u n i c a ç ã o ín f ra - fami l i a r , a 

fe l i c idade , a qua l idade e o c ic lo da v ida fam i l i a r . 

Apesar da in tenção de neu t ra l idade va lo ra t i va d o A . (c f . 4 5 ) , o presente l ivro 

pressupõe u m a va loração pos i t iva da f a m í l i a . Os conce i tos de f a m í l i a e m a t r i m ô n i o 

aparecem ideal izados, f a l t a m dados c r í t i c o s sobre os seus p o n t o s mais c o n f l i t i v o s . 

A s a l ternat ivas à f a m í l i a e ao m a t r i m ô n i o , pe lo c o n t r á r i o , aparecem c o m os seus 

p rob lemas reais, b e m i lus t rados pelos dados. 

O resu l tado é u m a visão panorâmica sobre o " e s t a d o da q u e s t ã o " e m socio­

logia da f a m í l i a , q u e p r i m a pela c lareza.boa es t ru tu ração e seqüência lógica b e m 

d i d á t i c a . 

Juan A n t ô n i o Guer re ro S.J. 
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